

















Centro de Estudos Humanísticos
Transcrição e tradução de António Melo
Estamos perante uma obra que se move claramente num inegável horizonte ontológico de 
alcance metafísico que lhe dá profundidade e consistência (...). É o mistério do homem, 
decifrado à luz da multiplicidade de relações que o constituem como pessoa e não fechado 
no seu ego insular que o transporta para um insípido intimismo privado de qualquer sentido 
e nalidade, que constitui ultimamente a grande questão unicadora desta obra. Assim se 
compreende que “todo o acto humano é, inseparavelmente, pessoal e social” e a moral “é a 
ciência da ordem conveniente dos actos humanos desde os últimos princípios da razão.
 
(José Rui da Costa Pinto, SJ, in Apresentação)
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Ao escrever este texto de apresentação do Curso de Filosofia Moral 
(1954), do Prof. Lúcio Craveiro da Silva, S. J., visita‑me um misto 
de comovida saudade e inesquecível gratidão. Sempre vi o P. Lúcio 
como alguém que irradiava, em todos os momentos e circunstâncias, 
a sabedoria do humano: na cátedra da academia, na governação das 
mais distintas instituições, nas relações interpessoais. Mestre insigne 
e Amigo fiel, deixou marcas indeléveis em todos os que com ele se 
cruzaram nos caminhos da história. 
Debruçando‑me directamente sobre esta obra, gostaria de subli‑
nhar dois aspectos: a) o contexto; b) a estrutura e o conteúdo. 
o contexto. Importa distinguir dois níveis: o contexto circuns-
tancial e o contexto mais amplo de horizonte filosófico. O primeiro é 
indispensável a uma justa valoração e apreciação da obra; o segundo é 
fundamental para a recta compreensão da mesma. 
No que diz respeito ao contexto circunstancial, não podemos esque‑
cer que este Curso de Filosofia Moral foi leccionado aos alunos jesuí‑
tas da Pontifícia Faculdade de Filosofia (Braga) que, à data, eram os 
únicos estudantes que frequentavam a Faculdade. Só anos mais tarde, 
esta se abriu a outros alunos e conheceu significativo desenvolvimento 
a partir de 1967, ano em que se tornou a “Faculdade‑mãe” da Uni‑
versidade Católica Portuguesa. Outro dado relevante que configura o 
contexto circunstancial desta obra é que se trata, no dizer humilde do 
Autor, de “pobres apontamentos” transcritos e conservados pelos alu‑
nos, compreensivelmente incompletos e imperfeitos, mas que haviam 
de ser completados e aperfeiçoados nas aulas. 
O contexto mais amplo de horizonte filosófico é claramente iden‑
tificado pelo Autor, nas palavras iniciais que dirige “ao leitor”: “Estes 
apontamentos (…) outra coisa mais não são que um plano de Filoso‑
fia Moral delineado tendo como guia e mestre S. Tomás de Aquino”. 
A este propósito, convém recordar a significativa revitalização que 
aPreseNTaÇÃo
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Brevitatis causa, aliquos libros textus tantum indicamus in qui‑
bus Philosophiae Moralis expositio inveniri potest. Operum Sancti 
Thomae momentum extollere certissime non oportet; in huius Cursus 
elaboratione, ipse dux et magister fuit13.
– Cathrein, Victor, Philosophia Moralis in usum scholarum. Friburgi 
Br., 1929.
– Cathrein, Victor, Filosofia Morale, Firenze,1913.
– Costa‑Rosseti, J., Philosophia Moralis, Oeniponte, 1886.
– Donat, I., Ethica Generalis et Specialis, Oeniponte,1941. 
– Elter, Edm., Compendium Philosophiae Moralis, Romae, 1930.
– Ferreti, A., Institutiones Philosophiae Moralis, Romae, 1899.
– González Moral, Irenaeus, Philosophia Moralis. Santander, 1945.
– Leclercq, Jacques, Les Grandes Lignes de la Philosophie Morale, 
Louvain‑Paris, 1946.
– Lottin, Dom Odon, Morale Fondamentale, Paris, 1954.
– Martínez del Campo, Raphäel, Philosophia Moralis Generalis, 
Mexici, 1950.
– Merkelbach, B. Henricus, Summa Theologiae Moralis, Parisiis, 
1943.
– Meyer, Theodorus, Institutiones Iuris Naturalis seu Philosophiae 
Moralis Universae, Friburgi Br., 1885.
– Nivard, Marcellus, Ethica, Parisiis, 1928.
– Potters, P., Compendium Philosophiae Moralis seu Ethicae, Pars I. 
Ethica Generalis. Bredae‑Friburgi Br., 1892.
13  Tradução: «Por razões de brevidade, indicamos apenas alguns livros de texto, nos quais 
se pode encontrar uma exposição da Filosofia Moral. Obviamente, não é preciso elogiar a 
importância da obra de S. Tomás que, na elaboração deste curso, foi guia e mestre».
BiBlioGraPHia
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– Schuster, J. B., Philosophia Moralis in usum scholarum. Friburgi 
Br.‑Barcinone, 1952.
– Vermeersch, A., Theologiae Moralis Principia, Responsa, Consi‑
lia. Brugis, 1926.
in oct. festi immaculatae conceptionis b. m. virginis142
14  Tradução: «Na Oitava da Festa Litúrgica da Imaculada Conceição Bem‑Aventurada 
Virgem Maria».
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